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RESUMO 
 
A avaliação psicológica pré-operatória é um requisito fundamental no processo de indicação para cirurgia bariátrica no 
Brasil, conforme previsto pelas diretrizes do Conselho Federal de Psicologia. Essa intervenção cirúrgica, além de impactar 
diretamente os hábitos alimentares, promove mudanças significativas na imagem corporal, nas relações sociais e na saúde 
mental do paciente. Diante disso, a avaliação psicológica visa verificar a aptidão emocional, cognitiva e comportamental 
do indivíduo para enfrentar o processo cirúrgico e o pós-operatório. No entanto, observa-se a ausência de um protocolo 
padronizado, o que resulta em heterogeneidade nas práticas clínicas, tanto no número de sessões quanto nos instrumentos 
utilizados. Apesar de haver certo consenso na literatura sobre fatores de risco e critérios de contraindicação, como 
transtornos psiquiátricos não tratados, ausência de suporte social e expectativa irreal sobre os resultados da cirurgia; a 
definição da metodologia e a decisão final sobre a aptidão do paciente são de responsabilidade do psicólogo avaliador. 
Esta pesquisa tem como objetivo discutir os principais desafios e diretrizes da avaliação psicológica no contexto da 
cirurgia bariátrica, com base em revisão bibliográfica e diretrizes clínicas vigentes. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A obesidade é reconhecida como um dos principais desafios de saúde pública mundial, com 

dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontando que até 2025, aproximadamente 2,3 

bilhões de adultos em todo o mundo estarão com sobrepeso e assim, cerca de 700 milhões serão 

diagnosticados com obesidade, sendo um quadro caracterizado por um Índice de Massa Corporal 

(IMC) superior a 30 (OMS, 2020). O crescimento do número de casos de obesidade tem impulsionado 

a procura por tratamentos eficazes que solucionem tais questões referente à saúde, entre os quais a 

cirurgia bariátrica se destaca como uma solução terapêutica que promove uma perda significativa de 
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peso, além de melhor a qualidade de vida e reduzir tais comorbidades associadas como, por exemplo, 

a diabetes e a hipertensão (SBCBM, 2022). 

 Deste modo, no Brasil, segundo dados da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica (SBCBM), estipula-se que cerca de 74.738 procedimentos foram realizados em 2022. 

Destes, 65.256 foram custeados por planos de saúde, o qual reflete em um aumento em relação ao 

número de cirurgias realizadas no ano de 2019. Por outro lado, o Sistema Único de Saúde (SUS) 

registrou uma diminuição nos procedimentos realizados, com base de 5.923 cirurgias realizadas em 

2022, em contraste com os 12.568 registradas no ano anterior à pandemia (ANS, 2023). Diante desse 

cenário, torna-se evidente a importância de uma avaliação psicológica prévia à realização da cirurgia 

bariátrica, especialmente no contexto do SUS e de outras operadoras de saúde particulares, que 

recomendam este processo para garantir que os pacientes possuam as condições emocionais e 

comportamentais necessárias para a adesão às mudanças exigidas por este procedimento (BRASIL, 

2019; SBCBM, 2020). 

 A avaliação psicológica, nesse contexto, se configura como uma etapa essencial para o sucesso 

a longo prazo da cirurgia bariátrica. Sem as mudanças adequadas nos hábitos alimentares e sem o 

suporte psicológico necessário, o paciente pode enfrentar dificuldades como reganho de peso e 

frustrações emocionais (CORDÁS; NEGRÃO, 2018). Com base nesse panorama, o objetivo deste 

trabalho é analisar os processos envolvidos na avaliação psicológica de candidatos à cirurgia 

bariátrica, destacando os testes psicológicos utilizados e os principais desafios dessa prática. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A obesidade é uma condição multifatorial que gera um impacto significativo na saúde pública 

global, pois é uma das principais pautas preocupantes de saúde no Brasil e em outros países. Neste 

sentido, o aumento da prevalência da obesidade nos últimos anos destaca a necessidade de obter 

estratégias eficazes para o seu controle, sendo uma delas a cirurgia bariátrica. No entanto, o 

tratamento da obesidade deve considerar os fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais que 

envolvem a doença, os quais o paciente está exposto. Nesse sentido, a abordagem psicológica tem 

um papel fundamental nesse processo, especialmente no contexto da cirurgia bariátrica, onde é 

necessário avaliar e tratar questões emocionais e comportamentais que podem influenciar no sucesso 

do procedimento (SILVA et al., 2020). 
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 A obesidade está frequentemente associada a fatores psicossociais, incluindo estigmas sociais 

e os impactos emocionais de tal condição, não é apenas uma questão estética ou física do paciente, 

mas também emocional, o qual envolve baixa autoestima e transtornos alimentares (FERREIRA, 

2019). Isso torna a avaliação psicológica um processo crucial, especialmente antes da cirurgia 

bariátrica, para que se possa analisar as questões emocionais e comportamentais que podem interferir 

na adesão ao tratamento e posteriormente, no pós-operatório, no sucesso da cirurgia. 

 O diagnóstico da obesidade é feito principalmente por meio do Índice de Massa Corporal 

(IMC), com valores superiores a 30, indicativos da condição. Além disso, exames complementares 

como bioimpedância e densitometria óssea ajudam na avaliação da composição corporal e fatores de 

risco associados (GOMES, 2021). Sendo assim, a prevalência de obesidade no Brasil onde 24,4% das 

mulheres e 16,8% dos homens são obesos, os quais tem mostrado o impacto crescente dessa condição, 

que está ligada a várias doenças crônicas como diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e 

hipertensão (SILVA et al., 2020). 

 

2.1 FATORES PSICOLÓGICOS RELACIONADOS À OBESIDADE 

 

 Os estigmas sociais que acompanham a obesidade, frequentemente resultam em problemas 

psicológicos como depressão e ansiedade, que são agravados ainda mais no quadro da doença. Esses 

fatores podem criar um ciclo vicioso, a obesidade e os problemas emocionais se englobam, para isso, 

a avaliação psicológica pré-operatória é fundamental para identificar transtornos alimentares e outras 

questões emocionais que possam prejudicar o sucesso do tratamento (FERREIRA, 2019). Além disso, 

estudos sugerem que pacientes com distúrbios psiquiátricos, como depressão, têm mais dificuldade 

em manter a perda de peso após a cirurgia bariátrica (GOMES, 2021). 

A avaliação psicológica é uma etapa essencial antes da cirurgia bariátrica, pois permite uma 

análise detalhada do comportamento alimentar e dos transtornos psiquiátricos do paciente. Existem 

ferramentas como o Inventário de Depressão de Beck (IDB) e outros testes de personalidade que são 

usados para fornecer dados objetivos sobre o estado emocional do paciente, do qual possibilita uma 

preparação adequada para a cirurgia (SILVA et al., 2020). Pois, a falta de preparo psicológico pode 

levar a falhas no acompanhamento pós-operatório, ao reganho de peso e até o próprio óbito, não 

podendo deixar de destacar a importância desse aspecto no tratamento da obesidade (FERREIRA, 

2019). 
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2.1.1 ABORDAGEM PSICOLÓGICA NO TRATAMENTO DA OBESIDADE 

 

A abordagem psicológica no tratamento da obesidade deve ser integrada, considerando não 

apenas os fatores emocionais, mas também os fatores nutricionais e físicos. Nesse sentido, o 

Ministério da Saúde reconhece a importância do suporte psicológico no processo de mudança de 

comportamento alimentar e na promoção de hábitos saudáveis, conforme destacado na Portaria 

53/2020. Com isso, o acompanhamento psicológico deve ser personalizado, ajudando o paciente a 

adotar um estilo de vida saudável e sustentável a longo prazo (SILVA et al., 2020). 

 

3. METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, com abordagem 

descritiva e de caráter bibliográfico. A metodologia qualitativa foi adotada por permitir uma 

compreensão mais aprofundada dos fenômenos subjetivos e sociais envolvidos no processo de 

avaliação psicológica de pacientes candidatos à cirurgia bariátrica, especialmente no que se refere às 

implicações emocionais, comportamentais e relacionais (GIL, 2008). 

 A pesquisa descritiva busca expor com clareza as características do objeto estudado, sem que 

haja, necessariamente, a interferência do pesquisador. Já a pesquisa bibliográfica, conforme Gil 

(2008), consiste na análise de materiais já publicados, como livros, artigos científicos, dissertações, 

teses e documentos oficiais, sendo especialmente útil para fundamentar teoricamente o problema de 

pesquisa e oferecer subsídios para sua discussão. A coleta de dados foi realizada por meio da seleção 

criteriosa de referências teóricas extraídas de fontes confiáveis, com destaque para publicações 

indexadas em bases como SciELO, PePSIC, Google Acadêmico, além de documentos institucionais 

e normativos do Conselho Federal de Psicologia (CFP), do Ministério da Saúde e da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica (SBCBM).  

 Foram priorizados materiais publicados nos últimos dez anos, de modo a garantir a atualidade 

e relevância científica das informações. A análise dos dados ocorreu mediante a leitura crítica e 

reflexiva das obras selecionadas, considerando os aspectos que se relacionam à prática da avaliação 

psicológica pré-operatória. A organização e discussão dos conteúdos foram estruturadas em eixos 

temáticos, abordando desde o conceito e diagnóstico da obesidade, os fatores psicológicos associados, 

os critérios e técnicas da avaliação psicológica, até as abordagens terapêuticas mais recomendadas no 
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contexto do tratamento da obesidade. Por tratar-se de uma pesquisa de cunho teórico-bibliográfico, 

não houve coleta de dados com participantes, nem realização de entrevistas ou aplicação de 

instrumentos em campo. A proposta é oferecer uma análise fundamentada exclusivamente em fontes 

secundárias, possibilitando uma reflexão crítica sobre os aspectos psicológicos envolvidos na 

preparação para a cirurgia bariátrica (CORDÁS; NEGRÃO, 2018; OLIVEIRA; YOSHIDA, 2009; 

FINGER; POTTER, 2011). 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

A cirurgia bariátrica é uma intervenção médica de grande impacto na vida do paciente, tanto do 

ponto de vista físico quanto psicológico. Por esse motivo, a avaliação psicológica pré-operatória 

tornou-se um componente indispensável do processo cirúrgico, objetivando identificar fatores 

emocionais, cognitivos e comportamentais que possam interferir no sucesso ou no fracasso do 

tratamento. A literatura destaca que a avaliação psicológica não visa excluir o paciente do 

procedimento, mas sim oferecer suporte e orientação adequados para promover uma adesão mais 

efetiva ao tratamento e minimizar riscos psicossociais no pós-operatório (Brasil, 2016; Pontes et al., 

2019). 

 Entre os principais aspectos analisados na avaliação psicológica para cirurgia bariátrica estão 

a motivação para o procedimento, as expectativas do paciente, o histórico de tentativas prévias de 

emagrecimento, bem como a presença de transtornos psiquiátricos, como depressão, ansiedade e 

transtornos alimentares. Tais fatores são cruciais, pois podem impactar significativamente o 

comportamento alimentar e a adaptação às mudanças impostas pela cirurgia. Estudos apontam que 

pacientes com transtornos alimentares, como a compulsão alimentar periódica, apresentam maiores 

riscos de insucesso e reganho de peso após a cirurgia (Sogg & Friedman, 2015; Conceição et al., 

2017). 

 Além disso, a avaliação psicológica busca compreender o contexto social e familiar do 

paciente, visto que o suporte social é considerado um fator protetivo importante na adesão ao 

tratamento e na manutenção das mudanças comportamentais no longo prazo. A ausência de apoio 

familiar pode dificultar a incorporação de novos hábitos alimentares e de vida saudável, impactando 

negativamente os resultados da cirurgia. Pesquisas indicam que pacientes com forte rede de apoio 

tendem a apresentar melhores índices de adesão ao tratamento e maior satisfação com os resultados 

obtidos (Livhits et al., 2011; Mechanick et al., 2020). 
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 Outro ponto relevante é o papel da psicoeducação durante a avaliação, que visa esclarecer ao 

paciente sobre os limites e possibilidades da cirurgia, bem como sobre as mudanças necessárias no 

estilo de vida. A psicoeducação é fundamental para ajustar as expectativas, uma vez que muitos 

pacientes superestimam o impacto da cirurgia na resolução de problemas emocionais e sociais. A 

literatura evidencia que expectativas irreais podem levar à frustração e ao surgimento de quadros 

depressivos no pós-operatório (Sarwer et al., 2016; Herpertz et al., 2015). 

 Por fim, a avaliação psicológica também tem a função de delinear um plano de intervenção 

que inclua, quando necessário, o acompanhamento psicoterapêutico antes e após a cirurgia. O 

acompanhamento contínuo é recomendado como estratégia para prevenir complicações emocionais 

e promover a manutenção dos resultados alcançados. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica (SBCBM) reforça a importância desse acompanhamento multiprofissional, destacando 

que a saúde mental é determinante para o sucesso a longo prazo do tratamento (SBCBM, 2022; 

American Society for Metabolic and Bariatric Surgery [ASMBS], 2016).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A avaliação psicológica pré-operatória para a cirurgia bariátrica no Brasil desempenha um papel 

crucial no sucesso do tratamento da obesidade, sendo essencial para garantir que o paciente esteja 

emocional e psicologicamente preparado para as mudanças significativas que ocorrerão após o 

procedimento. Como vimos ao longo deste estudo, a obesidade é uma condição multifatorial, cujas 

causas envolvem aspectos biológicos, psicológicos e socioeconômicos. A avaliação deve considerar 

não apenas os aspectos clínicos, mas também os fatores emocionais, comportamentais e sociais do 

paciente, de modo a promover uma intervenção mais eficaz e personalizada (MENDONÇA, Cunha, 

2018) . 

A importância de uma abordagem multidisciplinar, com a integração do trabalho psicológico, 

nutricional e físico, é fundamental para que o tratamento seja completo e eficaz. As técnicas de 

Entrevista Motivacional e Terapia Cognitivo-Comportamental têm mostrado resultados positivos no 

manejo da obesidade, auxiliando na modificação de comportamentos e na promoção de hábitos 

saudáveis sustentáveis. No entanto, a escolha do protocolo de avaliação psicológica deve ser 

cuidadosa, considerando as especificidades de cada paciente, a fim de promover um suporte contínuo 

e a adesão às mudanças propostas (CORDÁS, CASTRO, 2011). 
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É necessário também destacar que, embora a avaliação psicológica não seja obrigatória para 

todos os candidatos à cirurgia bariátrica, ela é imprescindível para garantir que o paciente esteja apto 

a lidar com as transformações pós-operatórias e a prevenir o reganho de peso, algo comum quando 

as causas emocionais da obesidade não são devidamente tratadas. Assim, o psicólogo desempenha 

um papel fundamental na identificação de fatores de risco e na promoção do cuidado emocional, 

contribuindo significativamente para o sucesso do tratamento a longo prazo (ALMEIDA, ZANELLI, 

2010). 

Por fim, a realização de uma avaliação psicológica criteriosa e embasada em princípios éticos 

e técnicos garante que os resultados da cirurgia bariátrica sejam mais eficazes, sustentáveis e 

benéficos à qualidade de vida dos pacientes, favorecendo a manutenção de um estilo de vida saudável 

e a prevenção de complicações psicológicas no pós-operatório. A contínua atualização e capacitação 

dos profissionais da psicologia, aliada à colaboração com a equipe médica e nutricional, são 

essenciais para o sucesso desse processo complexo e transformador (SBTO,2020). 
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